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o geoturismo caracteriza-se por utilizar os aspectos geológicos de uma área no intuito de promover uma 
interpretação ambiental e cultural, com beneficio socioeconômico para as comunidades locais. Todavia, 
qualquer atividade que usufrua do ambiente necessita ser bem planejada para que não ocorram 
degradações no espaço fisico receptor. 
Assim, realizaram-se entrevistas com os professores das escolas públicas vizinhas ao Parque 
Paleontológico de São José de ltaboraí, no município de Itaboraí (Estado do Rio de Janeiro, Brasil), 
buscando a concepção que possuem dos possíveis efeitos socioeconôrnÍcos do geoturismo na região. De 
maneira geral, os professores acreditam na intensificação do geoturismo com a revitalização do parque 
paleontológico e confiam no aumento de empregos na região, principalmente no comércio de alimentos e 
em funções no interior do parque (guias turísticos, limpeza, segurança). Comentaram que a pavimentação 
das estradas, os transportes públicos e o saneamento básico necessitam de melhorias para atender aos 
visitantes e às populações locais e disseram também que o lixo e a violência são as principais ameaças 
para a região. O estudo tem utilidade no planejamento territorial e em medidas para atender aos 
geoturistas. 
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